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APRESENTAÇÃO

Caro leitor, neste momento vossas mãos carregam os esforços 
materiais, intelectuais e emocionais de uma juventude que anseia 
por conhecimento e oportunidades! Durante muito tempo, os jo-
vens têm assumido papéis importantes na sociedade global e que 
culminam sempre com “revoluções sociais”, marcadas por intensas 
lutas ideológicas em prol de um bem-estar coletivo. É a força da ju-
ventude que faz pulsar o coração do mundo... um mundo cada vez 
mais moderno e tecnológico, mas que não renuncia a valores, ideais, 
crenças e muito afeto. 

A vida universitária requer dedicação e protagonismo. As políticas 
educacionais brasileiras na atualidade vêm desafiando a comunidade 
acadêmica na busca pela ciência. Os investimentos públicos cada vez 
mais escassos vão na contramão dos desejos e sonhos dessa juventude. 
Somos resistência, sim! Resistimos a tudo que é retrógrado, abusivo, 
desrespeitoso. As lutas por melhorias e transformações sociais através 
da educação são, pois, a força motriz que conduz esses digníssimos 
autores a buscar inesgotáveis fontes de saber e, desse modo, contribuir 
de forma colaborativa com a sociedade aos quais permeiam.

O conhecimento adquirido ao longo da jornada acadêmica é 
fruto do esforço compartilhado entre educando e educador. Paulo 
Freire (1997) nos lembra diariamente de que “ensinar não é trans-
ferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria 
produção ou a sua construção”. Assim tem sido a vida desses mestres 
e estudantes, uma vez que cada um, na sua singularidade e num pen-



sar coletivo, se doa diariamente e incessantemente para promover 
ciência, saúde e qualidade de vida.

Os capítulos desta obra são frutos da vivência de um projeto de 
extensão que visa oportunizar melhorias no cuidado de enfermagem 
por meio de práticas educativas baseadas em evidências científicas 
e que possibilitarão a você, caro leitor, reconhecer o papel social da 
universidade e o capital intelectual desses colaboradores. Cada pá-
gina folheada permitirá visualizar e sentir o desejo dos autores em 
prover melhorias na segurança do paciente, alvo certeiro da práxis 
dessa profissão tão antiga quanto necessária.

A enfermagem enquanto ciência requer profissionais cada vez 
mais dedicados, proativos, éticos, responsáveis com a vida e a dig-
nidade humana, criativos, mas, sobretudo, capazes de cuidar com 
excelência do corpo vivo, templo do espírito de Deus. O cuidado 
da Enfermagem engloba todas as características biopsicossociais do 
indivíduo favorecendo, portanto, a tomada de decisões pautadas no 
compromisso com a segurança e com as melhores intervenções tera-
pêuticas disponíveis.

Em tempos de pandemia, a segurança do paciente nunca esteve 
tão em evidência quanto agora. É imperioso afirmar que pequenos 
gestos, como a lavagem correta das mãos, salvam vidas. Não é uma 
simples retórica! É a ciência sendo incorporada no nosso cotidiano 
de forma clara e efusiva. Os autores aqui apresentados têm contri-
buído insistentemente com a sociedade em promover saúde e segu-
rança nos atendimentos individuais e coletivos através dos processos 
educacionais em saúde. A corresponsabilidade assumida em diferen-
tes espaços sociais, lócus de intervenção do projeto extensionista, 
motiva essa juventude a continuar avançando no diálogo, nas ações 
e nas intervenções, de modo que o cuidado seja sempre a prioridade 
estabelecida no arcabouço da profissão. 



Nesse contexto, ressalto a importância da leitura dessa obra e vos 
convido, prezados leitores a, assim como eu, vibrar com a ciência 
produzida no interior do estado do Ceará, em uma universidade 
pública regional que luta bravamente para transformar os cenários e 
a vida de cada um, na sua singularidade e na sua coletividade. 

Finalizo essas linhas enaltecendo a bravura desses jovens autores 
bem como dos seus mestres, por insistirem em acreditar no poder 
transformador da educação e do cuidado seguro. Em vossas mãos, 
uma bela experiência a serviço da comunidade. As mãos que cuidam 
também curam! 

Natália Bastos Ferreira Tavares
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introdução

A segurança do paciente reflete diretamente na qualidade do cui-
dado prestado, fazendo com que haja a redução de danos aos pacien-
tes que procuram o serviço de saúde. É reconhecida como dimensão 
fundamental para a qualidade em saúde, desenvolvendo ações de di-
ferentes densidades tecnológicas com a finalidade de garantir a inte-
gralidade do cuidado seguro, por meio de sistemas de apoio técnico, 
logístico e de gestão (HEMESATH, 2015).

Faz-se necessário, conforme as principais recomendações das ins-
tituições de saúde mundiais e de pesquisadores, sensibilizar os pro-
fissionais da saúde em relação ao desenvolvimento de atitudes segu-
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ras no seu cotidiano de trabalho, utilizando, para esse fim, processos 
educativos (MASSAROLI, 2019).

Assim, afirma-se a importância da educação continuada para se-
gurança do paciente, trazendo a capacitação dos profissionais de saú-
de uma das principais estratégias para a adoção de práticas seguras. 
Além disso, trata-se de uma ferramenta que contribui para que os 
trabalhadores se conscientizem sobre as consequências de suas práti-
cas e a importância da adesão às precauções e medidas de biossegu-
rança (BEZERRA, 2013).

Este processo educacional, pode se dar abordando os protocolos 
do Ministério da Saúde para segurança do paciente que são recur-
sos fundamentais na atenção à saúde, contém uma série de instru-
ções operacionais sobre como se deve atuar para direcionar os pro-
fissionais na tomada de decisão, garantindo melhor comunicação 
para evitar erros humanos (ZAMPOLLO et al., 2018).

Uma das metas internacionais para segurança do paciente é a 
identificação correta, que se operacionaliza a partir do Programa 
Nacional de Segurança do Paciente (PNSP) do Ministério da Saú-
de (BRASIL, 2013) através do protocolo que recomenda ações para 
identificação do paciente para redução de incidentes, a qual apre-
senta dupla finalidade, a princípio, determinar, com segurança, a 
legitimidade do receptor do tratamento ou procedimento e, pos-
teriormente, assegurar que o procedimento a ser executado seja, de 
fato, o mesmo que o paciente necessita (BEZERRA, 2013).

Os erros de identificação do Paciente ocorrem desde o momento 
da admissão até a alta do serviço de saúde, incluindo etapas desde o 
diagnóstico até o tratamento. Vários fatores podem representar ris-
cos na identificação do paciente, a saber: condição de consciência do 
paciente, troca de leito, local ou trabalhador dentro da entidade e 
várias situações nos diversos setores (BRASIL, 2014).
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Compreende-se que a incidência de eventos adversos repercute 
significativamente no Sistema Único de Saúde (SUS) em diversos 
aspectos, sendo preocupante o aumento na morbidade, mortalida-
de, duração do tratamento dos pacientes e nas despesas assistenciais, 
além de refletir em outras áreas da vida social e econômica do país 
(ZAMPOLLO et al., 2018).

Portanto, a identificação segura é uma etapa essencial durante a as-
sistência à saúde, uma vez que assegura que determinado procedimen-
to será realizado no usuário correto. Previne-se, por meio da confirma-
ção do paciente antes do cuidado, a ocorrência de eventos adversos, 
além de auxiliar na criação do vínculo com o paciente e os familiares, 
envolvendo-os no processo do cuidar (MASSAROLI, 2019).

Para uma correta identificação algumas estratégias são orientadas 
a fim de facilitar este processo, como placas de identificação à beira 
leito, utilização da pulseira em todos os pacientes, além da conferência 
dos dados do paciente antes de qualquer intervenção (BRASIL, 2014).

A procura de excelência na qualidade assistencial e a necessida-
de de oferecer um cuidado com riscos reduzidos para os pacientes 
tornaram-se um grande desafio para as organizações de saúde em 
todo o mundo. Sendo, então, essencial desenvolver estratégias que 
melhorem a assistência prestada, visto que quando realizadas dimi-
nuem o tempo de internação e consequentemente os gastos com 
intervenções, além de proporcionar uma melhora no atendimento e 
na saúde dos pacientes garantindo o cuidado seguro (MELLEIRO 
et al., 2016).

Portanto, é necessário o fortalecimento de ações de cunho educati-
vo para os profissionais da saúde. Desse modo, o objetivo deste traba-
lho é relatar o desenvolvimento e a implementação de estratégia para 
identificação correta do paciente em um hospital de médio porte.
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resultAdos e dircussãos 

Nesta perspectiva, durante os encontros do projeto, foram discu-
tidos meios e métodos de ampliar e assessorar os cuidados relaciona-
dos à segurança do paciente, no que concerne a identificação correta, 
utilizando como base o protocolo disposto pelo Ministério da Saúde 
que tem como objetivo garantir a correta identificação do paciente, 
a fim de reduzir a ocorrência de incidentes. 

Dessa forma, foram pautados os identificadores necessários para 
a construção de uma placa de identificação para ser fixada à beira 
leito. Essa ferramenta foi escolhida baseada na ideia pedagógica e 
científica que as placas de sinalização bem elaboradas podem ajudar 
a evitar acidentes, se estiver sinalizada corretamente de acordo com 
o ambiente e necessidades dos profissionais e pacientes.

Após definir o que seria feito e quais informações constariam na pla-
ca de identificação, foram produzidos e apresentados alguns modelos 
de placas durante encontros do projeto de extensão. Em meio a todas 
as sugestões definiu-se um modelo de placa, que após concordância de 
todos foi encaminhada para a direção da instituição de saúde que seria 
aplicada, para avaliação e permissão de utilização em seus setores.

Considerando as ideias de todos os membros do projeto, assim 
como baseado na literatura científica, definiu-se que a placa seria 
plastificada, para permitir sua higienização e minimizar o risco de 
infecção. Ela disponibiliza as seguintes informações: nome do pa-
ciente, data de nascimento, número do leito, dia de internação e es-
core de cores no qual o profissional de saúde deve marcar a situação 
do paciente com a cor vermelha para o paciente que possui algum 
tipo de alergias; a cor verde, para o paciente que possui risco de in-
fecções; a cor laranja para o paciente que possui risco de quedas e/ou 
LLP; a cor azul para o paciente que possui contaminação por agentes 
transmissíveis (Figura 1). 
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As placas foram plastificadas, assim podem ser reutilizadas por 
outros pacientes no mesmo leito e com isso diminuir o custo finan-
ceiro, para tanto é preciso o uso de pincel atômico não permanente 
que pode ser apagado com solução alcoólica.

Fiigura 1- Placa de Identificação. Iguatu-CE-Brasil, 2020

Fonte: Arquivo pessoal.

Mediante autorização da instituição de saúde, o projeto de exten-
são iniciou o processo de aplicação e assessoramento dos profissio-
nais acerca da implementação da placa de identificação do paciente. 
Ressalta-se que a instituição de saúde possui 150 leitos, sendo 32 
deles distribuídos no setor da clínica médica, setor este que foi prio-
rizado para o início da intervenção.

Para alcançar êxito na estratégia aplicada na instituição de saúde, 
capacitou-se os profissionais da equipe de enfermagem sobre como 
os mesmos deveriam utilizar o instrumento, sendo também apre-
sentado a direção da instituição de saúde, e os membros do projeto 
iriam dar reforço caso apresentassem alguma dúvida, para que pu-
dessem compreender e sensibilizassem-se a aplicar na prática o que 
lhes foram orientados.
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A recomendação da identificação correta é uma das metas inter-
nacionais para o alcance da segurança e muitos esforços têm sido 
empregados para garantir esta recomendação. No entanto, faz-se ne-
cessário além de implementar medidas de melhorias, principalmente 
assessorar e capacitar os profissionais de saúde para que as metas 
sejam alcançadas.

Para que o processo de identificação dos pacientes seja satisfató-
rio, é de grande relevância a colaboração do paciente para diminuir 
os riscos de eventos adversos e a apreensão com a utilização dos iden-
tificadores em várias situações clínicas específicas, como transfusão 
de sangue e aplicação de medicamentos (RIGOBELLO et al., 2015).

Várias instituições utilizam as pulseiras para identificação dos pa-
cientes. Em estudo sobre a adesão dos pacientes a esta atividade, foi 
comprovado que um número considerável dos pacientes acha cômo-
do e acredita na necessidade de usar alguma opção de identificação 
nas instituições, especialmente depois das explicações em relação aos 
riscos da identificação incorreta. Cerca de 84% dos pacientes acham 
que as instituições deveriam usar as pulseiras e 90% disseram que 
aceitam utilizá-las (BRASIL, 2014).

Segundo Gasparino et al. (2017), a abordagem de conteúdos 
sobre segurança do paciente ainda é recente, tanto a nível técnico, 
quanto a nível superior. Isto justifica a necessidade de se haver ca-
pacitações acerca da temática no ambiente de trabalho, pois parte 
dos profissionais vinculados às instituições não foram contemplados 
com o estudo da mesma durante sua formação, além do que, sabe-se 
que com o passar dos anos, todo conhecimento pode atualizar-se.

Os profissionais de saúde devem ter uma visão holística do pa-
ciente, para que se promova uma assistência de qualidade. As ferra-
mentas e metas para a segurança do paciente promovem uma visão 
geral de possíveis variações que podem intervir na qualidade dos 
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cuidados em saúde, tornando possível uma efetiva redução de even-
tos adversos nos pacientes. 

Algumas dificuldades estruturais como falta de equipamentos, 
insumos e materiais escassos ou inadequados, recursos humanos 
insuficientes e/ou desprovidos de capacitação para promover a se-
gurança do paciente são achados comuns em serviços de saúde na 
atualidade. Tais fatores tornam a instituição de protocolos e estraté-
gias de segurança do paciente uma atividade contínua. Criar ações e 
estratégias preventivas para a redução de eventos adversos, garantir a 
gestão de risco e articular a comunicação intersetorial é fundamental 
(CAVALCANTE et al., 2019).

Ainda diante de muitos desafios enfrentados para a excelência da 
assistência em saúde, devem-se instigar cada vez mais os profissionais 
a se atualizarem e a construir estratégias para diminuição de danos 
decorrente dos erros cometidos diante da prática assistencial em saúde.

Neste sentido, destaca-se a importância de desenvolver atividades 
de melhoria da qualidade assistencial nos hospitais e a utilização de 
recursos que facilitem a identificação correta do paciente, reduzindo 
dessa forma a ocorrência de danos. A ação foi implementada no hos-
pital gerando uma aprendizagem única e promovendo aos profissio-
nais e pacientes mais uma ferramenta importante para a assistência 
cada vez mais aprimorada.

considerAções finAis

Este estudo oportunizou discutir a identificação segura do pa-
ciente, premissa fundamental da qualidade dos serviços de saúde, 
além de promover a oportunidade de desenvolver uma estratégia em 
consonância com o protocolo de identificação do paciente do Mi-
nistério da Saúde e tê-la aprovada e implementada pela gestão de um 
hospital de médio porte. 
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Compreende-se que iniciativas como essa viabilizam o contato 
dos estudantes com o serviço de saúde, que em contrapartida bene-
ficia-se com o compartilhamento de conhecimentos. 

Portanto, acredita-se que as reflexões ora realizadas possam 
contribuir para a ampliação das discussões sobre a segurança do 
paciente e nortear ações para melhorar a assistência no que se 
refere ao cuidado seguro. 

Dessa forma, esse estudo oferecerá subsídios para novas reflexões 
que possam contribuir através das experiências vividas contribuindo 
para o ensino e pesquisa em enfermagem.
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considerAções finAis

Depreende-se que a atividade realizada pelos acadêmicos gerou 
impactos positivos no serviço em questão, tendo em vista que a hi-
gienização das mãos pode ser considerada como um meio de preven-
ção de doenças. Embora a ação tenha contado com pequeno número 
de participantes, deve-se levar em consideração a capacidade de cada 
sujeito transmitir o que foi aprendido, estimulando assim a prática 
no meio social em que está inserido. 

A ação reafirma o valor da integração ensino, serviço e comuni-
dade, fundamental para fortalecimento do sistema de saúde. Veri-
ficam-se também relevantes contribuições das instituições públicas 
que refletem a qualidade do ensino através da formação de profissio-
nais com conhecimento técnico-científico consolidado. 

Observa-se que a vinculação dos estudantes com o projeto de ex-
tensão Educação para o cuidado seguro, aperfeiçoou a desenvoltura 
destes com relação à atividade. Mediante essa associação, é possível 
ainda evidenciar a extensão universitária como significativa na for-
mação dos profissionais de saúde. 
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Por volta do ano de 1999, através do Relatório “Errar é hu-
mano”, publicado nos Estados Unidos, surgiu e se desenvolveu 
a preocupação com o que chamamos de Segurança do Paciente.

Faz-se mister, portanto, desenvolver ações enérgicas e ati-
tudes contundentes no sentido de sensibilizar os discentes 
a serem agentes difusores de práticas embasadas na busca de 
máxima segurança nos ambientes de ensino-aprendizagem, da 
saúde básica até o mais alto nível de assistência em saúde.

Envolta nesse contexto, a Universidade Regional do 
Cariri, através do Curso de Graduação em Enfermagem, da 
Unidade Descentralizada de Iguatu, desenvolveu o Pro-
jeto de Extensão “Educação para o Cuidado Seguro”, uma 
iniciativa pioneira e diferenciada, que tem suas estratégias 
devidamente explicitadas e detalhadas, uma a uma, em cada 
capítulo, servindo, mormente, de inspiração para que seja 
cada vez mais frequente a prática em saúde livre de danos. 

Roberto Mendonça
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